
ESCOLA DE NEGÓCIOS

PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DO RIO GRANDE DO SUL

2515G-04

Estudo de conceitos básicos da Economia. Oferta e demanda. Funcionamento dos 

mercados. Estruturas de mercado. Entendimento de questões macroeconômicas 

elementares. Introdução à política econômica.

1.	Forças de mercado: oferta e demanda.

2.	Elasticidades e sua aplicação.

3.	Oferta e demanda nas políticas de Governo.

4.	Estruturas de mercado.

5.	Medidas de atividade econômicas.

6.	Inflação.

7.	Políticas Monetária e Fiscal.

8.	Câmbio, Balanço de Pagamentos e Comércio Exterior.

9.	Conjuntura Econômica básica.

Disciplina ECONOMIA

4Créditos : 60Carga Horária:

1 EMENTA

3 PROGRAMA

Vigência: 

Adm. L. F. em Administração de Empresas; Adm. L. F. em Inovação e 

Empreendedorismo; Adm. L. F. em Liderança e Negociação; Adm. L. F. 

em Markeitng; Adm. L. F. em Negócios Internacionais; Adm. L. F. em 

Operações e Serviços; Ciências Contábeis L. F. em Controladoria e 

Tributos; Ciências Econômicas L. F. em Finanças.

Curso     : 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

2 OBJETIVO

Apresentar os conceitos mais fundamentais da Economia, cobrindo aspectos da 

Microeconomia e Macroeconomia, além de uma abordagem introdutória sobre Políticas 

Econômicas. Fornecer aos alunos noções econômicas básicas para a compreensão do 

funcionamento dos mercados, da economia nacional e internacional e da atuação do 

Governo.

a partir de 2017/1
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ESCOLA DE NEGÓCIOS

PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DO RIO GRANDE DO SUL

Bibliografia Básica:

1 - MANKIW, N. G. Introdução à Economia. São Paulo: CENGAGE Learning, 2010. 

2 - SAMUELSON, Paul A.; NORDHAUS, W.D. Economia. 19ª Ed. AMGH Editora Ltda, 2012.

3 - ROSSETTI, J.P. Introdução à Economia. São Paulo: Atlas, 2006.

Bibliografia Complementar:

1 - MANKIW, N. G. Princípios de Macroeconomia. 6ª Ed. São Paulo: Cengage do Brasil, 2013.

2 - MANKIW, N. G. Princípios de Microeconomia. 6ª Ed. São Paulo: Cengage do Brasil, 2013.

3 - GREMAUD, A. P.; VASCONCELLOS, M. A. A.; JUNIOR, R. T. Economia Brasileira Contemporânea. 

8ª Ed. São Paulo: Editora Atlas, 2016.

4 - PINHO, D.B.; VASCONCELLOS, M.A.S.(Org.). Manual de Economia - Equipe de professores da USP. 

6.ed. São Paulo: Saraiva, 2014.  

5 - BRASIL. Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada - IPEA. Megatendências Mundiais 2030. Marcial, 

Elaine C. (org.) - Brasília: IPEA, 2015. Disponível em: 

http://agencia.ipea.gov.br/images/stories/PDFs/livros/livros/151013_megatendencias_mundiais_2030.pdf
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ESCOLA DE NEGÓCIOS

PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DO RIO GRANDE DO SUL

2515K-02

A disciplina permitirá a compreensão da estrutura e do funcionamento, bem como dos 

princípios normativos, regulatórios e operacionais do Mercado Financeiro e de Capitais, 

destacando a sua importância, os agentes e suas interações, assim como os conceitos de 

poupança e investimento e os produtos e serviços de captação e de aplicação de recursos 

em instrumentos de renda fixa e renda vaiável, introduzindo noções de risco e retorno.

Disciplina INTRODUÇÃO AO MERCADO FIN. E DE CAPITAIS

2Créditos : 30Carga Horária:

1 EMENTA

3 PROGRAMA

Vigência: 

Adm. L. F. em Administração de Empresas; Adm. L. F. em Inovação e 

Empreendedorismo; Adm. L. F. em Liderança e Negociação; Adm. L. F. 

em Markeitng; Adm. L. F. em Negócios Internacionais; Adm. L. F. em 

Operações e Serviços; Ciências Econômicas L. F. em Economia e Ciências 

Econômicas L. F. em Finanças.

Curso     : 

Bibliografia Básica:

FORTUNA, Eduardo. Mercado financeiro - Produtos e serviços. 20ª edição. Rio de Janeiro: Qualitymark 

Editora. 2015.

PINHEIRO, Juliano Lima. Mercado de Capitais. 8ª edição. São Paulo: Editora Atlas. 2016.

______ O mercado de valores mobiliários brasileiro - Comissão de Valores Mobiliários. 3. edição. Rio de 

Janeiro: Comissão de Valores Mobiliários, 2014.

Bibliografia Complementar:

NETO, Alexandre Assaf. Mercado financeiro. 13ª edição. São Paulo: Editora Atlas. 2014.

PORTO, José Maria. Manual dos Mercados Financeiro e de Capitais. 1ª Edição. São Paulo: Editora Atlas. 

2015.

CAVALCANTE, Francisco; MISUMI, Jorge Yoshio; RUDGE, Luiz Fernando.  Mercado de Capitais. 7ª 

edição. Rio de Janeiro: Elsevier Editora. 

GRAHAM, Benjamin. O investidor inteligente. 1ª edição. Rio de Janeiro: Nova Fronteira. 2007.

ANDREZO, Andrea Fernandes; LIMA, Iran Siqueira. Mercado Financeiro: Aspectos Conceituais e 

Históricos. 3ª edição. São Paulo: Editora Atlas. 2007.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

2 OBJETIVO

A DEFINIR.

a partir de 2018/2
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ESCOLA DE NEGÓCIOS

PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DO RIO GRANDE DO SUL

2517H-02

O aquecimento global e as mudanças climáticas: teoria, histórico e consequências para a 

economia mundial. Paradigmas e desafios da economia global visando ao 

desenvolvimento de forma sustentável. Sustentabilidade estratégica e inovação. Negócios 

de impacto social e a influência dos stakeholders na tomada de decisões das organizações. 

O hiperconsumo e a economia compartilhada.

Disciplina SUSTENTABILIDADE

2Créditos : 30Carga Horária:

1 EMENTA

3 PROGRAMA

Vigência: 

Adm. L. F. em Administração de Empresas; Adm. L. F. em Liderança e 

Gestão de Pessoas; Adm. L. F. em Marketing; Adm. L. F. em Negócios 

Internacionais; Adm. L. F. em Inovação e Empreendedorismo; Ciências 

Contábeis L. F. em Controladoria e Tributos; Ciências Econômicas L. F. 

em Economia; Ciências Econômicas L. F. em Finanças.

Curso     : 

Bibliografia básica: 

BOFF, L. Sustentabilidade: o que é: o que não é. Petrópolis: Vozes, 2012.

MAY, Peter e VINHA, Valéria . Economia do Meio Ambiente. Elsevier Brasil, 2010.

VEIGA, J.E. A desgovernança mundial da sustentabilidade. São Paulo: Editora 34, 2013.

Bibliografia complementar: 

BARBIERI, et al. Inovação e Sustentabilidade: novos modelos e proposições. Revista de Administração de 

Empresas. V. 50 , n. 2, p. 146-154, abr./jun. 2010.

BOTSMAN, R.; ROGERS, R. What's Mine Is Yours: The Rise of Collaborative Consumption. 2011.

COMISSÃO MUNDIAL SOBRE MEIO AMBIENTE E DESENVOLVIMENTO. Nosso futuro comum. 

Rio de Janeiro: Fundação Getulio Vargas, 1991.

FARLEY, H.M.; SMITH, Z.A. Sustainability: if it´s everything, is it nothing? London: Routledge, 2014.

RAINEY, D.L. Sustainable business development: inventing the future through strategy, innovation, and 

leadership. Cambridge: Cambridge University Press, 2010.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

2 OBJETIVO

A DEFINIR.

a partir de 2019/1
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ESCOLA DE NEGÓCIOS

PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DO RIO GRANDE DO SUL

2517L-02

Estudo de cenários macroeconômicos nacionais e internacionais para fundamentar a 

análise de setores e atividades econômicas empresariais e institucionais por meio de 

indicadores, sistemas e políticas econômicas contemporâneas e recentes.

3.1. Atualização de ativos.

3.2. Análise de conjuntura da economia Internacional.

3.3. Análise de conjuntura da economia brasileira.

3.4. Análise de conjuntura da economia gaúcha.

3.5. Política monetária. 

3.6. Política Fiscal.

3.7. Finanças Públicas estaduais.

3.8. Balanço de pagamentos.

3.9. Economia Internacional- China.

Disciplina ANÁLISE DOS CENÁRIOS ECONÔMICOS

2Créditos : 30Carga Horária:

1 EMENTA

3 PROGRAMA

Vigência: 

ADMINISTRAÇÃO - LF EM ADMINISTRAÇÃO DE EMPRESAS; 

ADMINISTRAÇÃO - LF EM LIDERANÇA E GESTÃO DE PESSOAS; 

ADMINISTRAÇÃO - LF EM MARKETING; ADMINISTRAÇÃO - LF 

EM NEGÓCIOS INTERNACIONAIS; CIÊNCIAS CONTÁBEIS - LF 

CONTROLADORIA E TRIBUTOS.

Curso     : 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

2 OBJETIVO

O presente curso pretende oferecer uma visão da conjuntura econômica brasileira a partir 

dos anos 80 até os dias atuais. Para tanto, o curso apresenta, também, tópicos relacionados 

ao ambiente econômico internacional, úteis a compreensão da inserção da economia 

brasileira numa economia mundial globalizada.

a partir de 2018/1

 
 

 Av. Ipiranga, 6681 – Prédio 50 – 10º andar - Sala 1008| CEP 90619-900 | Porto Alegre, RS – Brasil 
Fone: (51) 3320-3547 | E-mail: enegocios@pucrs.br | www.pucrs.br/negocios 

1Página04/nov/20 09:13 2018 1/



ESCOLA DE NEGÓCIOS

PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DO RIO GRANDE DO SUL

Básica: 

FEIJO, C.A. et alii. Para entender a conjuntura. São Paulo, Ed.: Minha editora, 2010.

VASCONCELLOS, Marco Antônio S de, GREMAUD, Amaury, TONETO JR, Rudnei . Economia 

Brasileira Contemporânea. São Paulo, Ed.: Atlas, 2007.						

VASCONCELLOS, Marco Antônio S de, GARCIA, M.E.Fundamentos de Economia. São Paulo, Ed.: 

Saraiva, 5ª edição, 2014.

Complementar: 

BAUMANN, Renato. O Brasil e a Economia Global. Rio de Janeiro. Editora Campus, 1996.

BAUMANN, Renato. O Brasil nos anos 1990: uma economia em transição. Rio de Janeiro: Ed. Campus. 

2001.

GOUVÊA, Raul. SANTOS, Tharciso Bierrenbach de S. Uma estratégia de internacionalização: as 

multinacionais brasileiras. Revista de Economia & Relações Internacionais, vol.3(5), jul.2004.

KUPFER , D. e HASENCLEVER, L.. Economia Industrial.  Rio de janeiro: Ed. Campus, 2002.

TIGRE, P.B. Gestão da inovação: a economia da tecnologia no Brasil. Rio de Janeiro : Elsevier, 2006. Cap.9.
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ESCOLA DE NEGÓCIOS

PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DO RIO GRANDE DO SUL

2533N-04

Estudo dos indicadores financeiros e econômicos obtidos através das análises das 

demonstrações contábeis, que apoiam na mensuração e avaliação de resultados para ações 

administrativas na gestão financeira e na tomada de decisão. Análise dos custos e 

despesas. Formação do preço de venda a partir das informações contábeis.

3.1. CUSTOS E DESPESAS:

3.1.1. Conceituação de Custos e Despesas;

3.1.2. Classificação dos Custos;

3.1.3. Sistemas de Custeio.

3.2. ANÁLISE DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS:

3.2.1. Demonstrações Contábeis;

3.2.2. Processo de análise;

3.2.3. Métodos de Análise;

3.2.4. Análise Financeira e Econômica.

3.3. FORMAÇÃO DO PREÇO DE VENDA

3.3.1. Precificação baseada em custos;

3.3.2. Precificação baseada na concorrência;

3.3.3. Precificação baseada no valor percebido pelo cliente.

Disciplina CONTABILIDADE GERENCIAL

4Créditos : 60Carga Horária:

1 EMENTA

3 PROGRAMA

Vigência: 

Adm. L. F. em Administração de Empresas; Adm. L. F. em Inovação e 

Empreendedorismo; Adm. L. F. em Liderança e Negociação; Adm. L. F. 

em Markeitng; Adm. L. F. em Negócios Internacionais; Adm. L. F. em 

Operações e Serviços; Ciências Contábeis L. F. em Controladoria e 

Tributos; Ciências Econômicas L. F. em Finanças.

Curso     : 

Bibliografia Básica:

GRIFFIN, Michel P. - Contabilidade e Finanças - Editora Saraiva - 2014.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

2 OBJETIVO

Propiciar conhecimentos técnicos básicos sobre as informações contábeis visando sua 

utilização na tomada de decisão. Ao término do semestre letivo os alunos devem possuir 

os conhecimentos técnicos suficientes para analisar e interpretar as informações contábeis 

e consequentemente aplicá-las na gestão financeira.

a partir de 2017/2
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ESCOLA DE NEGÓCIOS

PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DO RIO GRANDE DO SUL

MARION, José Carlos e RIBEIRO, Osni Moura - Introdução a Contabilidade Gerencial - 2ª edição Editora 

Saraiva 2015.

PADOVEZE, Clovis Luiz - Controladoria Básica - 2ª edição - Editora Cengage - 2014.

Bibliografia Complementar:

ALMEIDA, Marcelo Cavalcanti. Curso de Contabilidade - Intermediaria e Avançada - em IFRS e CPC - 

Editora Atlas 2014.  4 volumes

BARALDI, Paulo - IFRS Contabilidade Criativa - Editora Campus - SP - 2012.

MARTINS, Eliseu - Manual de Contabilidade Societária - Editora Atlas - 2012. FIPECAFI.

PRONUNCIAMENTOS do CPC 01 a 46 - e complementares - 2010 a 2014 - CFC - Conselho Federal de 

Contabilidade.
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ESCOLA DE NEGÓCIOS

PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DO RIO GRANDE DO SUL

2533P-04

Lógica proposicional. Teoria dos conjuntos. Cálculo proposicional e de predicados. 

Raciocínio lógico aplicado a Administração, Contabilidade e Economia. Suposições, 

inferências e argumentos. Raciocínio analítico aplicado a Administração, Contabilidade e 

Economia.

3.1. Teoria dos Conjuntos. 

3.2. Cálculo proposicional; 

3.2.1. Operações Lógicas;

3.2.2. Tabelas-verdade.

3.3. Tautologias.;

3.3.1. Contradições; 

3.3.2. Equivalência e implicação lógicas.

3.4. Princípio da argumentação lógica;  

3.4.1. Dedução, indução, analogia.

3.5. Argumentos dedutivos válidos; 

3.5.1. Sofisma ou falácias.

3.6. Avaliação e validação de argumentos dedutivos. Inferências; 

3.6.1. Regras de inferência.

Disciplina RACIOCÍNIO LÓGICO E ANALÍTICO

4Créditos : 60Carga Horária:

1 EMENTA

3 PROGRAMA

Vigência: 

Adm. L. F. em Administração de Empresas; Adm. L. F. em Inovação e 

Empreendedorismo; Adm. L. F. em Liderança e Negociação; Adm. L. F. 

em Markeitng; Adm. L. F. em Negócios Internacionais; Adm. L. F. em 

Operações e Serviços; Ciências Contábeis L. F. em Controladoria e 

Tributos; Ciências Econômicas L. F. em Finanças.

Curso     : 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

2 OBJETIVO

Preparar o aluno para raciocinar, analisar e argumentar de forma lógica e coerente, através 

da apresentação das técnicas existentes e da prática de seus usos.

a partir de 2017/1
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PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DO RIO GRANDE DO SUL

Bibliografia básica:

CARNIELLI, Walter. Pensamento crítico. 3 ed. São Paulo:Rideel, 2011.

NAVEGA, Sergio. Pensamento crítico e argumentação sólida. São Paulo:Intelliwise, 2005.

QUILELLI, Paulo. Raciocínio lógico matemático para concursos. 3 ed. São Paulo:Saraiva, EDIÇÃO 

ONLINE.

Bibliografia complementar:

CITELLI, Adilson. O texto argumentativo. São Paulo:Scipione, 2002.

DALVI, Fernando. Raciocínio lógico descomplicado. Rio de Janeiro:Ciência Moderna, 2009.

LOCIKS, Júlio. Raciocínio lógico e matemático. Brasília:Vest-Com, 1998.

MACHADO, Nilson. Lógica e linguagem cotidiana. 2 ed. Belo Horizonte:Autêntica, 2008.

VILLAR, Bruno. Raciocínio lógico facilitado. 4 ed. Método, EDIÇÃO ONLINE.
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ESCOLA DE NEGÓCIOS

PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DO RIO GRANDE DO SUL

2533Q-04

A disciplina visa ao conhecimento dos princípios fundamentais de contabilidade. 

Convenções contábeis. Estática e dinâmica patrimonial. Fatos contábeis. Procedimentos 

contábeis. Contas, livro diário e razão. Método das partidas dobradas, mecanismos do 

débito e crédito. Lançamentos. Escrituração. Sistemas Contábeis. Da utilidade das 

Demonstrações Contábeis como meio de avaliação e controle da gestão organizacional.

3.1. CONTABILIDADE

3.1.1 - Histórico da contabilidade.

3.1.2 - Conceitos, objetivos e campo de aplicação.

3.1.3 - Interessados nas informações contábeis.

3.1.4 - Formação do patrimônio: bens, direitos, obrigações e patrimônio líquido.

3.1.5 - Balanço e a equação fundamental do patrimônio.

3.1.6 - O capital nominal, próprio e de terceiros.

3.1.7 - Demonstrações financeiras e exercícios sociais.

3.1.8 - Balanço patrimonial: grupos de contas, ativo e passivo.

3.2.  BALANÇO PATRIMONIAL (BP)

3.2.1 - Exercício social.

3.2.2 - Estrutura legal.

3.2.3 - Grupo de contas.

3.2.4 - Estrutura do balanço patrimonial, com apuração do resultado.

3.3. DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCÍCIO (DRE)

3.3.1 - Exercício social.

Disciplina CONTABILIDADE

4Créditos : 60Carga Horária:

1 EMENTA

3 PROGRAMA

Vigência: 

Adm. L. F. em Administração de Empresas; Adm. L. F. em Inovação e 

Empreendedorismo; Adm. L. F. em Liderança e Negociação; Adm. L. F. 

em Markeitng; Adm. L. F. em Negócios Internacionais; Adm. L. F. em 

Operações e Serviços; Ciências Contábeis L. F. em Controladoria e 

Tributos; Ciências Econômicas L. F. em Finanças.

Curso     : 

2 OBJETIVO

Possibilitar ao discente visualizar a formação do patrimônio das entidades, as origens e 

aplicações dos recursos e a estrutura legal das principais peças contábeis, objetivandoa 

obtenção de informações úteis para a "tomada de decisões".

a partir de 2017/1
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ESCOLA DE NEGÓCIOS

PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DO RIO GRANDE DO SUL

3.3.2 - Estrutura legal.

3.3.3 - Grupo de contas.

3.3.4 - Apuração da demonstração do resultado do exercício.

3.3.5 -  Fechamento do balanço patrimonial.

Básica:

IUDICIBUS, Sergio de. Teoria da Contabilidade, - 11 ed.-  São Paulo: Atlas, 2015;

MARION, José Carlos. Contabilidade Básica, - 11 ed. - São Paulo: Atlas, 2015;

MOURA, Osni Ribeiro. Contabilidade Básica, - 29 ed. -  São Paulo: Saraiva, 2015			

Complementar:

ALMEIDA, Marcelo Cavalcanti. Curso de Contabilidade Introdutória em IFRS e CPC, 1 ed.- São Paulo: 

Atlas, 2014;

IUDÍCIBUS, Sérgio de. MARTINS,Eliseu. KANITZ,Stephen Charles - Contabilidade Introdutória. 11ªEd. - 

São Paulo: Atlas, 2010;

PADOVEZE, Clovis Luis. Manual de Contabilidade Básica, 9 ed. - São Paulo: Atlas, 2014;

RODRIGO, Fernanda Fernandes e SILVA, Cesar A. Tiburcio. Curso de Contabilidade Básica V1, - 1 ed. 

São Paulo, 2015;

SANTOS, José Luiz dos, e SCHMITT, Paulo, - Introdução à Contabilidade - 2 ed. - São Paulo: Atlas, 2011.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS
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ESCOLA DE NEGÓCIOS

PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DO RIO GRANDE DO SUL

254AD-04

A abordagem logística da disciplina engloba o planejamento, a coordenação e o controle 

do fluxo de materiais e de informações entre os diversos componentes da cadeia de 

suprimentos, até o consumidor final. A administração clássica de materiais visa dispor dos 

materiais necessários no momento apropriado e no lugar certo, ao menor custo global para 

a empresa.

3.1. Introdução:

3.1.1. Administração de Materiais - Uma Abordagem Logística;

3.1.2. Conceituação e importância;

3.1.3. Objetivos principais;

3.1.4. Áreas de interesse;

3.1.5. Subsistemas da logística e suas atividades.

3.2. Classificação e codificação de materiais (padronização):

3.2.1. Tipos de estoques quanto as suas características;

3.2.2. Sistemas de codificação de materiais.

3.3. Gestão de estoques:

3.3.1. Funções e objetivos dos estoques;

3.3.2. Dimensionamento e controle de estoques;

3.3.3. Tipos de estoques quanto as suas utilizações;

3.3.4. Provisões para estoques;

3.3.5. Classificação ABC (Pareto).

Disciplina ADMINISTRAÇÃO DE MATERIAIS E LOGÍSTICA

4Créditos : 60Carga Horária:

1 EMENTA

3 PROGRAMA

Vigência: 

Adm. - L.F. em  Administração de Empresas; Adm. - L.F. em Gestão da 

Tecnologia da Informação; Adm.  - L.F. em  Marketing; Adm. - L.F. em  

Comércio Internacional; Adm. -  L.F. em Empreendedorismo e Sucessão.

Curso     : 

2 OBJETIVO

Ao finalizar a disciplina o aluno deverá ser capaz de compreender o papel da 

administração de materiais (em uma abordagem logística) na empresa. Igualmente, deverá 

dispor de conceitos e técnicas que constituem elementos básicos para a gestão de estoques 

e compras, do manuseio e da armazenagem de materiais, dispondo de elementos para 

analisar situações encontradas nos diversos cenários das empresas.

a partir de 2009/1
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3.4. Métodos de controle de estoques:

3.4.1. Máximos e mínimos;

3.4.2. Duas gavetas (visual);

3.4.3. Revisões periódicas;

3.4.4. MRP e Kanban;

3.4.5. Custos de estoques;

3.4.6. Lote econômico de compras.

3.5. Compras:

3.5.1. Conceituação e importância;

3.5.2. Organização de compras;

3.5.3. Elementos centrais da função compras;

3.5.4. Relacionamento de compras com outras áreas da empresa (cliente/fornecedor 

interno);

3.5.5. Cadastro de fornecedores (desenvolvimento e avaliação de fornecedores);

3.5.6. A Internet como recurso para compras;

3.5.7. Processo aquisitivo: requisição de materiais, cotação de compras e negociação;

3.5.8. Pedido de compra;

3.5.9. Análise de valor nas compras.

3.6. Armazenamento de materiais:

3.6.1. Conceituação e importância;

3.6.2. Funções da armazenagem: recebimento/inspeção, estocagem e expedição;

3.6.3. Princípios da armazenagem;

3.6.4. Relacionamento da armazenagem com confiabilidade de dados de estoques;

3.6.5. Sistemas de localização de materiais.

Bibliografia Básica:

BALLOU, Ronal H. Logística Empresarial: transportes, administração de materiais e distribuição física. São 

PAulo: Atlas, 1993.

DIAS, Marco Aurélio P. Administração de materiais: uma abordagem logística. 4. ed. São Paulo: Atlas, 

1993.

MARTINS, Petrônio G.; ALT, Paulo Renato C. Administração de materiais e recursos patrimoniais. 2ª ed. 

São Paulo: Saraiva, 2006.

Bibliografia Complementar:

ARNOLD, J. R. Tony. Administração de materiais. São Paulo: Atlas, 1999.

BALLOU, Ronald H. Gerenciamento da cadeia de suprimentos: planejamento, organização e logística 

empresarial. Porto Alegre: Bookman, 2001.

GURGEL, Floriano do A. Logística industrial. São Paulo: Atlas, 2000.

MARTINS, Petrônio G.; ALT, Paulo Renato C. Administração de materiais e recursos patrimoniais. São 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS
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Paulo: Saraiva, 2000.

VIANA, João José. Administração de materiais: um enfoque prático. São Paulo: Atlas, 2000.
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Estratégia e cultura para a inovação. Processo de gestão da inovação. Gestão do 

conhecimento e capital humano para inovação. Ativos intangíveis, propriedade intelectual 

e formas de transferência de tecnologia. Ferramentas para a gestão da inovação. Gestão de 

portfólio de projetos inovadores. Indicadores de inovação e gestão da inovação. 

Estruturação de projetos para captação de recursos de fomento.

3.1. Inovação;

3.1.2. Conceito;

3.1.3. Tipos de inovação;

3.1.4. Inovação incremental e radical;

3.1.5. Inovação de produto, processo, de negócio e de gestão.

3.2. Processo de inovação;

3.2.1.Trajetórias tecnológicas;

3.2.3. Condicionantes da inovação;

3.2.4. Competências organizacionais.

3.3. Estratégias de Inovação.

3.4. Sistemas de Inovação;

3.4.1. Interação Universidade/Empresa/Governo;

3.4.2. Transferência de Tecnologia.

Disciplina GESTÃO DA INOVAÇÃO

2Créditos : 30Carga Horária:

1 EMENTA

3 PROGRAMA

Vigência: 

Adm. - L.F. em Administração de Empresas; Adm. - L.F. em 

Empreendedorismo e Sucessão; Adm. - L.F. em Gestão de Tecnologia de 

Informação; Adm. L. F. em Inovação e Empreendedorismo.  Adm. L. F. em 

Inovação e Empreendedorismo.

Curso     : 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

2 OBJETIVO

Ao finalizar a disciplina, o aluno deverá ser capaz de identificar o processo inovador e 

empreendedor nas organizações, fornecer elementos para promover a discussão dos 

condicionantes dos processos, as suas interações, bem como, as conseqüências para a 

atividade científica e econômica.

a partir de 2019/1
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Bibliografia básica:

SCHERER, Felipe Ost; CARLOMAGNO, Maximiliano Selistre. Gestão da Inovação na Prática. 2. ed., São 

Paulo: Atlas, 2016.

TIDD, J.; BESSANT, J. Gestão da inovação. 5. Ed. Porto Alegre: Bookman, 2015.

TERRA, José Carlos. 10 Dimensões da Gestão da Inovação. São Paulo: Ed. Campus, 2012.

Bibliografia complementar:

BESSANT, J.;TIDD, J. Inovação e empreendedorismo. Porto Alegre: Bookman, 2009.

CARVALHO, H. G. Gestão da Inovação. Curitiba: URFPR, 2011.

CHESBOURGH, H. Inovação Aberta: Como criar e lucrar com a tecnologia. Porto Alegre: Bookman, 2012.

CHRISTENSEN, C. M. O Dilema da Inovação. São Paulo: M. Books, 2012.

FIGUEIREDO, P.N. Gestão da Inovação: Conceitos, Métricas e Experiências de Empresas no Brasil. Rio de 

Janeiro: LCT, 2009.
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254BD-04

A disciplina aborda as diferentes etapas que compõem o processo de formação e 

desenvolvimento de parcerias estratégicas, analisando possíveis problemas e soluções que 

podem ser adotadas. Ela busca analisar os diferentes tipos de parcerias e alianças que 

podem ser estabelecidas entre empresas e os fatores que devem ser considerados para o 

estabelecimento de parcerias bem sucedidas.

3.1. Parcerias e Alianças;

3.1.1. Conceitos.

3.2. Contexto do mercado - cenários da globalização;

3.2.1. Apresentação de casos de parcerias.

3.3. Parcerias Estratégicas, Alianças Estratégicas;

3.3.1. Estratégias;

3.3.2. Tipologias;

3.3.3. Discussão de tendências no mercado.

3.4. Teoria sobre Parcerias Estratégicas, Alianças Estratégicas;

3.4.1. Teoria dos custos de transação;

3.4.2. Teoria da agência;

3.4.3. Teoria de jogos.

3.5. Tipos de Parcerias/Alianças Estratégicas;

Disciplina PARCERIAS ESTRATÉGICAS

4Créditos : 60Carga Horária:

1 EMENTA

3 PROGRAMA

Vigência: 

Adm. - L.F. em Empreendedorismo e Sucessão.Curso     : 

2 OBJETIVO

Ao finalizar a disciplina, o aluno deverá estar capacitado a avaliar as possibilidades, os 

caminhos e os cuidados para o crescimento dos negócios. Quaisquer tipos de parcerias 

podem ser abordados como alianças entre empresas, contratos formais de parcerias, joint 

ventures, franquias, licenças, fusões, terceirizações, cadeias produtivas, clusters, 

associações para divulgação de produtos ou exportação, ligações com universidades, 

parques tecnológicos ou centros de pesquisa, parcerias internacionais, etc. Busca-se com 

isso mostrar que empreendedores não precisam crescer sozinhos e apenas com seus 

recursos, que muitas barreiras podem ser superadas através de parcerias estratégicas.

a partir de 2009/1
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3.5.1. Formatos bilaterais;

3.5.2. Joint venture;

3.5.3. Formatos multilaterais;

3.5.4. Teia (web);

3.5.5. Coalizões competitivas;

3.5.6. Clusters;

3.5.7. Parques.

3.6. Como formar Parcerias/Alianças Estratégicas;

3.6.1. Jogo de negociação de parcerias estratégicas;

3.6.2. Estruturando alianças;

3.6.3. Avaliando alianças.

3.7. Apresentação dos cases de Parcerias/Alianças Estratégicas.

Bibliografia Básica:

AMATO NETO, J. Redes de cooperação produtiva e clusters regionais; oportunidades para as MPEs. São 

Paulo: Atlas, 2000.

CASTELLS, M. A sociedade em rede. São Paulo; Paz e Terra, 1999.

LEWIS, J. Alianças estratégicas: estruturando e administrando parcerias para o aumento da lucratividade. 

São Paulo: Pioneira, 1992.

LORANGE, Peter e ROOS, Johan. Alianças estratégicas: formação, implementação e evolução. São Paulo : 

Atlas, 1996. 

YOSHINO, M.Y. & RANGAN, U.S.  Alianças estratégicas: uma abordagem empresarial à globalização.  

São Paulo: Makron BOOKS, 1995.

Bibliografia Complementar: 

DOZ, Yves L. E HAMEL, Gary. A vantagem das alianças: A arte de criar valor através de parcerias. Rio de 

Janeiro : Qualitymark, 2000.

HARBISON, John R. e PEKAR, Peter Jr. Alianças Estratégicas. São Paulo : Futura, 1999.

LEWIS, Jordan D. Alianças estratégicas: estruturando e administrando parcerias para o aumento da 

lucratividade. São Paulo : Thonson Pioneira, 1992.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS
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254CF-02

Compreensão dos conceitos: empreendedorismo e empreendedor, empreendimento e 

empresa. Análise do contexto do empreendedorismo e da inovação. Caracterização do 

perfil empreendedor: motivação e liderança. Visão sobre a prática empreendedora e as 

ferramentas úteis ao empreendedor. Modelagem de Negócios e Plano de Negócios: estudo 

das suas etapas, processos e elaboração. Perspectivas do Empreendedorismo no Brasil.

Disciplina FORMAÇÃO DO EMPREENDEDOR

2Créditos : 30Carga Horária:

1 EMENTA

3 PROGRAMA

Vigência: 

Tecnologia em Gastronomia.Curso     : 

Bibliografia básica:

CASTRO, M. Empreendedorismo criativo. São Paulo: Penguin, 2014. 

HISRICH, R.; PETERS, M. Empreendedorismo. Porto Alegre: Bookman, 2004. 

OSTERWALDER, Alexander. Business Model Genaration: Inovação em Modelos de Negócios. Rio de 

Janeiro. Alta Books. 2011.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

2 OBJETIVO

A DEFINIR.

a partir de 2017/1
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254DG-02

Conceitos de inovação e tipos de inovação (inclusive inovação social e inovação em 

modelos de negócios). História da inovação. Inovação e desenvolvimento econômico. 

Sistemas e ambientes de inovação. Interação universidade-empresa-governo. Parques 

Tecnológicos e incubadoras de empresas. Inovação Aberta. Financiamento e fomento a 

inovação: editais e legislação.

3.1 Inovação e desenvolvimento;

		3.1.1 Conceitos e relações;

		3.1.2 Evolução da inovação e desenvolvimento.

 

3.2 Economia Circular e novos modelos de inovação e desenvolvimento.

 

3.3 Inovação social.

 

3.4 Sistemas de inovação.

 

3.5 Inovação aberta: interação universidade-empresa-governo.

3.6 Ecossistemas de inovação e desenvolvimento: parques tecnológicos, incubadoras, 

coworkings, aceleradoras.

 

3.7 Financiamento e fomento da inovação.

Disciplina INOVAÇÃO E DESENVOLVIMENTO

2Créditos : 30Carga Horária:

1 EMENTA

3 PROGRAMA

Vigência: 

Adm. L. F. em Administração de Empresas; Adm. L. F. em Inovação e 

Empreendedorismo; Adm. L. F. em Liderança e Negociação; Adm. L. F. 

em Markeitng; Adm. L. F. em Negócios Internacionais; Adm. L. F. em 

Operações e Serviços; Ciências Contábeis L. F. em Controladoria e 

Tributos; Ciências Econômicas L. F. em Finanças.

Curso     : 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

2 OBJETIVO

A disciplina tem por objetivo situar o papel da inovação como meio para o 

desenvolvimento. Nesse sentido os estudantes discutirão os conceitos, as formas e os 

impactos da inovação aplicando a diferentes áreas temáticas.

a partir de 2017/1
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Bibliografia Básica:

BESSANT, J.;TIDD, J. Inovação e empreendedorismo. Porto Alegre: Bookman, 2009.

ORGANIZAÇÃO PARA COOPERAÇÃO E DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO (ODCE). Manual de 

Oslo: Diretrizes para coleta e interpretação de dados sobre inovação. 3. Ed., OECD, 2005.  Disponível em: 

<http://www.finep.gov.br/images/a-finep/biblioteca/manual_de_oslo.pdf>

TIGRE, P. B. Gestão da Inovação: a Economia da Tecnologia no Brasil. São Paulo: Campus, 2006.

Bibliografia Complementar:

AUDY, J.; MOROSINI, M. Inovação e Empreendedorismo na Universidade. Porto Alegre: EDIPUCRS, 

2006.

DAGNINO, R. A Relação Universidade-Empresa no Brasil e o Argumento da Hélice-Tripla. Revista 

Brasileira de Inovação, v.2, n.2, p.267-307, 2003. Disponível em: http://goo.gl/Ydko8L.

ETZKOWITZ, Henry. Hélice Tríplice: Universidade-Indústria-Governo: Inovação em Movimento. Porto 

Alegre: EDIPUCRS, 2009.

IBGE. PINTEC. Pesquisa de Inovação 2011. Rio de Janeiro: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, 

2013. Disponível em 

<http://www.pintec.ibge.gov.br/downloads/pintec2011%20publicacao%20completa.pdf>. Acesso em 

29/09/2016.

SCHUMPETER, Joseph A. (1912). A Teoria do Desenvolvimento Econômico. São Paulo: Abril, Col. Os 

Economistas, 1985 (para a tradução brasileira).
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254DN-04

Contemplar as principais variáveis que impactam no comportamento dos profissionais 

individualmente, em equipe e no contexto de sistema organizacional e que podem afetar o 

desempenho, a produtividade e a satisfação dos colaboradores.

Disciplina COMPORTAMENTO ORGANIZACIONAL

4Créditos : 60Carga Horária:

1 EMENTA

3 PROGRAMA

Vigência: 

Adm. L. F. em Administração de Empresas; Adm. L. F. em Inovação e 

Empreendedorismo; Adm. L. F. em Liderança e Gestão de Pessoas; Adm. 

L. F. em Marketing; Adm. L. F. em Negócios Internacionais.

Curso     : 

Bibliografia Básica:

OLIVEIRA, Marco A. Comportamento organizacional para a gestão de pessoas: como agem as empresas e 

seus gestores. São Paulo: Saraiva, 2010.

RUBIN, Robert; BALDWIN,Timothy; BOMMER, Bill. Gerenciando o comportamento organizacional. 

Elsevier, 2015.

ROBBINS, S.; JUDGE, T.; SOBRAL, F. Comportamento organizacional. 14. Ed. São Paulo: Prentice-Hall, 

2011.

Bibliografia Complementar:

BOWDITCH, J.; BUONO, A. Fundamentos de comportamento organizacional. São Paulo: LTC, 2006.

CHIAVENATO, I. Comportamento organizacional: a dinâmica do sucesso das organizações. São Paulo: 

Pioneira Thomson Learning, 2010.

COHEN, A.; FINK, S. Comportamento organizacional: conceitos e estudos de caso. Rio de Janeiro: 

Campus, 2003.

KINICKI, A.; KREITNER, R. Comportamento organizacional. 2. Ed. Porto Alegre, Bookman, 2006.

ROBBINS, S. Fundamentos do comportamento organizacional. 8. Ed. São Paulo: Prentice-Hall, 2009.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

2 OBJETIVO

A DEFINIR.

a partir de 2018/1
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254DX-02

A disciplina trata sobre a importância da informação e sua gestão nas organizações e as 

principais tecnologias e sistemas disponíveis para realizar as atividades de negócios nos 

níveis organizacionais, tanto aquelas já consolidadas como as que são tendências de 

mercado.

Disciplina ADMINISTRAÇÃO DA INFORMAÇÃO

2Créditos : 30Carga Horária:

1 EMENTA

3 PROGRAMA

Vigência: 

Adm. L. F. em Administração de Empresas; Adm. L. F. em Inovação e 

Empreendedorismo; Adm. L. F. em Liderança e Gestão de Pessoas; Adm. 

L. F. em Marketing; Adm. L. F. em Negócios Internacionais;

Curso     : 

Bibliografia básica:

LAUDON, K.; LAUDON, J. Sistemas de informação gerenciais. 7. ed. São Paulo: Pearson, 2010.

O'BRIEN, J. Sistemas de informação e as decisões gerenciais na era da Internet. 3. ed. São Paulo: Saraiva, 

2010.

TURBAN, E.; LEIDNER, D.; MCLEAN; E.; WETHERBE, J. Tecnologia da informação para gestão: 

transformando os negócios na economia digital. 6. ed. Porto Alegre: Bookman, 2010.

Bibliografia complementar:

BEAL, A. Segurança da informação: princípios e melhores práticas para a proteção dos ativos de informação 

nas organizações. São Paulo: Atlas, 2005.

KNIGHT, P. et al. E-Gov.br - a próxima revolução brasileira. São Paulo: Pearson, 2004.

ROSENBERG, M. E-Learning. São Paulo: Makron Books, 2001.

STAIR, R.; REYNOLDS, G. Princípios de sistemas de informação. 9. ed. Rio de Janeiro: Cengage Learning, 

2011.

TAPSCOTT, D.; WILLIAMS, A. Wikinomics: como a colaboração em massa pode mudar o seu negócio. 

Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2007.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

2 OBJETIVO

A DEFINIR.

a partir de 2018/2
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ESCOLA DE NEGÓCIOS

PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DO RIO GRANDE DO SUL

254ET-04

Pesquisa de Mercado. Análise do ambiente de modelo de negócios (contexto, 

direcionadores e restrições), planejamento e elaboração de modelo de negócio. Estudo de 

diferentes modelos de negócio já existentes e avaliação de modelos de negócio.

Disciplina LABORATÓRIO MERCADO E MODELAGEM DE NEGÓCIOS

4Créditos : 60Carga Horária:

1 EMENTA

3 PROGRAMA

Vigência: 

Adm. L. F. em Inovação e Empreendedorismo.Curso     : 

Bibliografia Básica:

FINOCCHIO JUNIOR, José. Project Model Canvas: gerenciamento de projetos sem burocracia. Rio de 

Janeiro: Elsevier-Campus, 2013.

OSTERWALDER, Alexander; PIGNEUR, Yves. Business Model Generation - inovação em modelos de 

negócios. Rio de Janeiro: Alta Books, 2011.

OSTERWALDER, Alexander; PIGNEUR, Yves; BERNARDA, Greg; SMITH, Alan. Value Proposition 

Design - como construir propostas de valor inovadoras. São Paulo: HSM do Brasil, 2014.

Bibliografia complementar:

APPELO, Jurgen. Workout: Games, Tools & Practices to Engage People, Improve Work, and Delight 

Clients. Lee Winder, United Kingdom, 2014.

FURLAN, J.D. Modelagem de Negócio: uma abordagem integrada de modelagem estratégica, funcional, de 

dados e a orientação a objetos. Makron Books, SP, 1997.

KAPLAN, R. S.; NORTON, D.P. A Estratégica em Ação. Rio de Janeiro: Ed. Campus, 1997.

KAPLAN, R. S.; NORTON, D.P. Mapas Estratégicos. Rio de Janeiro: Ed. Campus, 2004.

RIES, Eric. A Startup Enxuta: Como os empreendedores atuais utilizam a inovação. Rio de Janeiro: Casa da 

Palavra, 2012.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

2 OBJETIVO

A DEFINIR

a partir de 2019/1
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Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul
ESCOLA POLITÉCNICA

VIGÊNCIA: 2017/1 - 2020/2

PROGRAMA DA DISCIPLINA

DISCIPLINA:
MATEMATICA

CODCRED      CARGA HORÁRIA      MÓDULO
4115F-04         60                              60

EMENTA:

- Estudo de funções lineares, quadráticas, exponenciais e logarítmicas. Limites. Derivadas, com
definição a partir de limites. Regras de derivação. Otimização de funções de uma variável, com
condições de primeira e segunda ordem. Construção de gráficos de funções quadráticas utilizando
derivadas.

OBJETIVOS:

- Construir conceitos básicos do Cálculo Diferencial, utilizados como ferramentas na resolução de
problemas, com aplicações em modelos matemáticos.

CONTEÚDO:

1. Estudo de Funções. Função linear, função quadrática, função exponencial, função logarítmica. 

2. Limites. Conceito de limite, interpretação gráfica do limite de uma função num ponto. Limites
laterais. 

3. Derivadas. Definição de derivada de uma função num ponto. Regras de derivação. 

4. Otimização de funções de uma variável. Teste da derivada primeira. Teste da derivada segunda.
Construção de gráficos de funções quadráticas usando utilizando derivadas. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

GOLDSTEIN, Larry J.; LAY, David C.; SCHNEIDER, David I. 10. ed. Matemática Aplicada: economia,
administração e contabilidade. Porto Alegre: Bookman, 2016. 692 p. 
LEITE, A. Aplicações da matemática: administração, economia e ciências contábeis. São Paulo:
Cencage Learning, 2009. 498p. 
TAN, Soo Tang. Matemática aplicada a economia. São Paulo: Pioneira, 2005. 638 p. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

Campus Central
Av. Ipiranga, 6681 - Prédio 30 - Sala 101 - CEP: 90619-900
Telefone: (51) 3320.3558
www.pucrs.br/politecnica



Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul
ESCOLA POLITÉCNICA

CHIANG, Alpha C.; WAINWRIGHT, Kevin. Matemática para economistas. Rio de Janeiro: Elsevier,
2005. 659 p.
HARIKI, Seiji; ABDOUNUR, Oscar João. Matemática aplicada: administração, economia,
contabilidade. São Paulo: Saraiva, 2002. 466 p.
IAN, Jacques. Matemática para economia e administração. 6. ed. São Paulo: Pearson Education.
2011. 528 p.
VERAS, Lilia Ladeira. Matemática aplicada à economia: síntese da teoria, mais de 300 exercícios
resolvidos e propostos com respostas.  São Paulo: Atlas, 1999. 247 p.
WEBER, Jean E. Matemática para economia e administração. São Paulo: Harbra, 2001. 674 p. 

Campus Central
Av. Ipiranga, 6681 - Prédio 30 - Sala 101 - CEP: 90619-900
Telefone: (51) 3320.3558
www.pucrs.br/politecnica



 

Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul 
ESCOLA DE COMUNICAÇÃO, ARTES E DESIGN - FAMECOS  

 

 
 

Campus Central 
Av. Ipiranga, 6681 – CEP 90619-900 
Porto Alegre – RS – Brasil 
Fone: (51) 3320-3569 – Fax: (51) 3320-3619 
E-mail: famecos@pucrs.br 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

I – DADOS DE IDENTIFICAÇÃO: 

DISCIPLINA: Comunicação e Persuasão  

CODICRED: 2335T-02 

ANO/PERÍODO: 2019/2 

CARGA HORÁRIA: 30h/a 

  

II – EMENTA: Comunicação interpessoal. Técnicas e estratégias de comunicação. Princípios 

de persuasão.    Táticas, técnicas e ações de comunicação interpessoal e persuasão. Bases de 

uma negociação. 

 

III – OBJETIVOS GERAIS:  

Capacitar o aluno a compreender e táticas de persuasão no ambiente de trabalho e em sua 

vida pessoal, de forma a melhorar seu relacionamento com as pessoas e seu desempenho. 

 

IV – CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS: 

1. Comunicação interpessoal 

2. A percepção e a emoção na comunicação 

3. A habilidade de escutar e a habilidade de falar 

4. Conceitos de persuasão, influências e manipulação 

5. Princípios da persuasão: autoridade; pressão social; reciprocidade; consistência; 

escassez 

6. Persuadir, influenciar e manipular: diferenças e semelhanças 

7. Origens dos comportamentos de persuasão 

8. Modelo de Dominância Cerebral de Ned Hermann 

9. As leis da influência 

10. Necessidades humanas básicas e técnicas de persuasão  

 

V – METODOLOGIA:  

Aulas expositivas e atividades em grupo baseadas em leituras prévias dos alunos de artigo, 

cases, análises de vídeos, com simulação de situações e de apresentação e defesa de ideias. 

 

VI – BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

1. CHABROL, Claude. RADU, Miruna. Psicologia da Comunicação e Persuasão. Portugal: 

Instituto Piaget, 2010. 

2. MARTINELLI, Dante P. Negociação Empresarial: Enfoque Sistêmico e Visão Estratégica. 

2ª Ed. São Paulo: Manole Ltda, 2015 

3. CITELE, Adilson. Linguagem e persuasão. 15ª Ed. São Paulo? Atica,2002.  

4. GRENNY, Joseph; MAXFIELD, David; MCMILLAN, Ron; PATTERSON kerry; SWITZLER, 

Al. As leis da Influência – Descubra o Poder de Mudar Tudo. Ed. Campus, 2014. 

5. NOAH, Goldstein & CIALDINI, Robert. Sim! 50 Segredos da Ciência da Persuasão. Best 

Seller, 2009. 

6. LAKHANI, Dave. Persuasão – A Arte de Conseguir o que Você Quer. Alta Books, 2010. 

7. MEYER, Bernard S. A Arte de Argumentar. WMF Martins Fontes, 2008 

8. MOORE, Christopher, Processo de Mediação. 2ª Ed. Porto Alegre: Artmed, 1998.    

 



 
 

CURSO: DIREITO  

NÚCLEO DE DIREITO PRIVADO   

DISCIPLINA: Direito Empresarial 

CARGA HORÁRIA: 60 horas 

CODICRED: 2420E-04 

 

 
Av. Ipiranga, 6681 – Prédio 11  – 8º andar |  CEP 90619-900  |  Porto Alegre, RS – Brasil 

Fone: (51) 3320-3634 |  E-mail: direito@pucrs.br |  www.pucrs.br/direito 

I. EMENTA: Estuda a regulação da atividade econômica, relacionado temas de direito 

empresarial, tributário e trabalho. Analisa assuntos pertinentes ao empresário e às sociedades. 

Os títulos de crédito. Falência e recuperação extrajudicial e judicial. A prestação de serviço: 

relações de emprego e contrato com terceirizados. A relação obrigacional tributária e fato 

gerador. Crédito tributário, o lançamento, fiscalização e dívida ativa, limitações constitucionais 

ao poder de tributar. 

 

II. OBJETIVOS: Propiciar ao aluno uma visão abrangente dos principais problemas jurídicos 

ligados ao exercício profissional, mediante o desenvolvimento de conceitos básicos. 

Oportunizar a reflexão sobre as questões jurídicas vinculadas às empresas. Instrumentalizar o 

aluno para a solução de problemas práticos ligados à atividade empresarial, considerando 

institutos típicos do direito empresarial, tributário e do trabalho. 

 

III. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

UNIDADE 1: 

Objetivos da disciplina, método e bibliografia. Direito empresarial. O empresário. O 

estabelecimento empresarial. A empresa individual de responsabilidade limitada. Sociedades 

empresárias. Contratos empresariais e títulos de crédito. Falência e recuperação judicial e 

extrajudicial. 

UNIDADE 2: 

Direito do trabalho. Relação de emprego. A prestação de serviço, o contrato de trabalho e 

terceirização das atividades. 

UNIDADE 3: 

Direito tributário. Conceito de Tributo. Espécies Tributárias. Obrigação Tributária. Lançamento 

Tributário. Crédito Tributário. Fiscalização e dívida ativa. Limitações constitucionais ao poder de 

tributar. 

 

IV. BIBLIOGRAFIA:  

BÁSICA 

COELHO, Fábio Ulhoa. Manual de direito comercial: direito de empresa. 20ª. ed. São Paulo: 

Saraiva. 

PAULSEN, Leandro. Curso de direito tributário. 8ª. ed. São Paulo: Saraiva. 

MARTINS, Sergio Pinto. Direito do trabalho. S. Paulo: Atlas. 

COMPLEMENTAR  

CARVALHO, Paulo de Barros. Curso de direito tributário. S. Paulo: Saraiva. 

COTRIM, Gilberto Vieira. Direito e legislação. S. Paulo: Saraiva. 

NASCIMENTO, Amauri Mascaro do. Iniciação do direito do trabalho. 32 ed. S. Paulo: LTR 

NOGUEIRA, Ricardo José Negrão. Manual de direito comercial e de empresa. S. Paulo: Saraiva 

REQUIÃO, Rubens. Curso de direito comercial. S. Paulo: Saraiva. 
 

 

********** 
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DISCIPLINA: FILOSOFIA E ÉTICA GERAL 

CODICRED: 15090-04 

CARGA HORÁRIA: 60h/a 

ANO/SEMESTRE: 2019/2 

 

EMENTA  

Problemas e conceitos filosóficos relacionados à moralidade e ao exercício da cidadania. 

Introdução aos principais temas e problemas de ética presentes na história da Filosofia. 

Reflexão filosófica sobre o ideal democrático, a cidadania e os direitos humanos. 

 

OBJETIVOS 

Compreender a dimensão ética do agir humano, partindo da reflexão crítica e de 

fundamentos filosóficos. Refletir sobre as implicações éticas na ciência, na sociedade, no 

meio ambiente e na preservação da vida humana. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. FILOSOFIA 

 1.1. Introdução à Filosofia e ao filosofar 

 1.2 Elementos de Teoria do Conhecimento 

 1.3. Elementos de Antropologia Filosófica 

2. FUNDAMENTAÇÃO DA ÉTICA  

 2.1. O homem como fundamento da ética  

 2.2. Problemas prático-morais e problemas éticos 

 2.3. A responsabilidade moral 

3. TEMAS DE ÉTICA ESPECIAL  

 3.1. Ética e comunicação  

 3.2. Ética e Economia 

 3.3. Ética e política 

 3.4. Ética e qualidade de vida 

 3.5. Ética e meio ambiente  

4. Questões de ética aplicada 

 

METODOLOGIA 

As atividades de aula constarão de exposição e problematização de temas por parte do 

professor e alunos, leitura e interpretação de textos previamente escolhidos, produção de 

textos em pequenos grupos sobre temas tratados nos respectivos interpretados. 

 

AVALIAÇÃO 

A avaliação terá por base os objetivos propostos e será efetuada através de duas provas e 

por textos produzidos pelos grupos e apresentado em forma de seminário. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

NAGEL, Thomas. Uma breve introdução à filosofia.  São Paulo: Martins Fontes, 2001.  

RACHELS, J. Os Elementos de Filosofia Moral. Barueri: Manole, 2006.  

SINGER, P. Ética Prática. São Paulo: Martins Fontes, 2002. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ARISTÓTELES. Ética a Nicômaco. São Paulo: EDIPRO, 2002. 

MAGEE, Bryan. História da filosofia.  São Paulo: Loyola, 1999.  

PLATÃO. A República. Lisboa: FCG, 1993. 

RABUSKE, E. A. Antropologia filosófica. Petrópolis: Vozes, 2003. 

VÁZQUEZ, Adolfo Sánchez. Ética. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1999. 



 
 
 
DISCIPLINA: HUMANISMO E CULTURA RELIGIOSA  
CODICRED: 11521-04  
CARGA HORÁRIA: 60h/a  
ANO/PERÍODO: 2020/1 

 
EMENTA  
A condição humana aberta ao transcendente; Fé cristã e cultura atual; O estudo do fenômeno 

religioso em suas diferentes Tradições; Elementos da cultura e da religiosidade afro-brasileira 

e indígena; A relação entre fé e razão, e ciência e religião; Motivação para ações comunitárias, 

como engajamento consequente de uma consciência social e da fé cristã. 
 
 
OBJETIVOS  
1 OBJETIVO GERAL:  
Compreender o ser humano na sua integralidade, a partir da dimensão espiritual e religiosa, 

como abertura a si mesmo, ao outro, ao mundo e ao Transcendente. 

2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS:  
2.1. Situar criticamente o ser humano em sua abertura ao Transcendente.  
2.2 Oportunizar o diálogo contemporâneo entre religião e ciência; fé e razão.  
2.3. Conhecer diversas tradições religiosas e filosofias de vida e suas presenças na cultura e 

na sociedade. 

2.4. Estimular o diálogo para a tolerância e a liberdade religiosa, visando a solidariedade e a 

bondade. 

2.5. Contribuir para o compromisso profissional ético, em vista de uma cultura de paz e de 

integridade da Criação. 

 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  
1. A condição humana e o Fenômeno Religioso  
1. 1 As interrogações humanas e o sentido da vida.  
1. 2 Humanismo pluridimensional.  
1. 3 O ser humano e a transcendência.  
1. 4 Origem do Fenômeno Religioso e experiência religiosa.  
1. 5 Linguagem religiosa: palavra, símbolo, mito, rito.  
1. 6 Religião e religiosidade; fé e espiritualidade; formas religiosas; elementos constitutivos da 

religião. 

1. 7 Relação cultura e religião; fé e razão; ciência e religião  
2. Tradições Religiosas  
2.1 Religiões Orientais:Hinduísmo, Budismo, Xintoísmo, Taoísmo, Confucionismo.  
2.2 Religiões monoteístas (Religiões do Livro)  
2.2.1 Origem e conteúdo dos Livros Sagrados.  
2.2.2 Judaísmo  
2.2.3 Islamismo  
2.2.4 Cristianismo  

2.2.4.1 Do Jesus histórico ao Cristo da Fé.  
2.2.4.2 Origem, história, expansão e ramificações do cristianismo.  
2.2.4.3 Igreja Católica.  

2.2.5 Pentecostalismos e Novos Movimentos Religiosos.  
2.3 Religiões e/ou Filosofias de Vida: Teosofia, Rosa-Cruz, Seicho-no-iê, Espiritismo 

Kardecista, Nova Era. 

2.4 Religiões afro-brasileiras e Indígenas - Sincretismos  
3. Religião, Cultura e Sociedade – Temas Comparados  
3.1 Questões de Ética e Pensamento Social nas Tradições Religiosas.  
3.2 O reconhecimento social nos ritos de passagem.  
3.3 Ecumenismo, Diálogo Inter-religioso e Liberdade Religiosa.  
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3.4 Ecologia e integridade da Criação.  
3.5 Espiritualidade Marista e Educação. 

 

METODOLOGIA  
Aulas expositivas dialogadas.  

Estudo crítico-reflexivo de textos selecionados, em pequenos grupos de estudo e de 

discussão no grande grupo.  
Debates  
Trabalhos individuais e/ou em grupo.  

Palestras promovidas pelo Espaço Cultura Religiosa. 

Questionários  
Pesquisas  

Estudo dirigido 

Seminários  
Análise e debate de Filmes 

Entrevistas 

Filmagens  
Visitas guiadas – Igreja Universitária; Museu de Ciências e Tecnologia; Biblioteca; 

Exposição Bíblica.  
Elaboração de Textos individuais e/ou coletivos. 

Sínteses 

Visitas Técnicas 

 

AVALIAÇÃO  
Provas parciais e final.  

Trabalhos apresentados oralmente e/ou por escrito. 

Participação nos debates. 

Trabalho escrito sobre um livro. 

Produção de Textos.  
Pesquisas 

Sínteses  
Análise de Filmes e Documentários 

No mínimo três avaliações  
Ao menos uma das três, ser prova 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  
JOSTEIN, Gaarder. O Livro das Religiões. Jostein, Gaarde; Hellern, Victor; Notaker, Henry. 

Tradução: Isa Mara Lando; Revisão Técnica e Apêndice: Flávio Antônio Pierucci. São Paulo: 

Companhia das Letras, 2009.  
SCHERER, Burkhard (Org.). As Grandes Religiões: temas centrais comparados. Trad.:  
Carlos  Almeida  Pereira;  Apresentação  e  Adaptação  da  edição  brasileira:  Volney  J.  
Berkenbrock. 2.ed. Petrópolis: Vozes, 2008.  
ZILLES, Urbano. Religiões: crenças e crendices. Porto Alegre: EDIPUCRS, 2012. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  
BARTH, Wilmar Luiz. Religião, Ciência e Bioética. Porto Alegre: EST, 2007.  
CROATTO, José Severino. As linguagens da experiência religiosa:  uma introdução à  
fenomenologia da religião. São Paulo: Paulinas, 2001 (Trad. Carlos Maria Vásquez Gutiérrez). 

 

HÜTTNER,  Édison. A  Igreja  Católica  e  os  povos  indígenas  do  Brasil: os  Ticuna  da  
Amazônia. Porto Alegre: EDIPUCRS, 2007.  
PAPA FRANCISCO. Carta Encíclica Laudato Si. Vaticano, 2015.  
TERRIN, Aldo Natale. Introdução ao estudo comparado das religiões. São Paulo: Paulinas, 

2003 (Trad. Giuseppe Bertazo).  
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